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HISTÓRIA

QUESTÃO 41

Observe a pirâmide social abaixo:

A sociedade grega era bastante rígida em sua organização. Os
bem-nascidos ocup avam a posição superior , havia um grupo
intermediário livre e uma população inferiorizada, composta
também por um considerável número de escravos.

Sobre a escravidão na Grécia antiga é CORRETO afirmar:

a) Baseava-se nas características raciais dos trabalhadores.

b) Aumentava nos períodos de conquistas e domínio de outros povos.

c) Dependia da tolerância e da passividade dos escravos.

d) Foi abolida nas cidades democráticas.
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Resposta: B

A escravidão era prática comum e componente integral da vida na Grécia
Antiga, ao longo de toda a sua história, da mesma maneira que nas
demais sociedades antigas. Estima-se que em Atenas a maioria dos
cidadãos tinha pelo menos um escravo. A maior p arte dos escritores
do período antigo considerava a escravidão não só como algo natural,
mas como algo necessário. Os antigos gregos tinham diversas palavras
para descrever os escravos, que precisam ser colocadas no devido
contexto para evitar qualquer ambigüidade. Em Homero, Hesíodo e
Teógnis de Megara, o escravo era chamado de äìþò ( dmôs ), um termo
que se refere particularmente a prisioneiros de guerra capturados como
butim, ou seja, propriedade
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QUESTÃO 42

Leia o texto.

         O conceito de Renascimento vem da palavra italiana renascitá.
Acreditava-se que o período histórico anterior, a Idade Média, fora uma
“espessa noite” imersa nas trevas e desprovida de cultura. Parecia que,
durante séculos, o homem vivera subjugado intelectualmente pela religião
e que o conhecimento intelectual circulara, basicamente, nos mosteiros
e nos ambientes da Igreja. Esse tempo deveria ser superado, e a
“verdadeira” cultura, resgatada na Antiguidade, alimentaria o novo
espírito. As artes e os escritos clássicos, relidos e revistos à luz dos
valores e dos modismos dos séculos XIV ao XVI convertiam-se nas
grandes fontes de saber. (AMORIM, JR. Elias Feitosa de. Desvendando
a História. São Paulo: Escala Educacional, Ano 2, no. 8, pg. 41).

São argumentos que se contrapõem, ao conceito atribuído pelo
texto, sobre o período medieval, EXCETO:

a) O progresso artístico e cultural verificado no Reino dos Francos, durante
o governo de  Carlos Magno.

b) A tradução da álgebra hindu e da geometria de Euclides favorecendo a
definição da arquitetura gótica.

c) O resgate da hipótese heliocêntrica de universo a partir dos estudos
científicos de Nicolau Copérnico.

d) A elaboração da Escolástica pelo teólogo Tomás de Aquino propondo a
conciliação entre fé e razão.

Resposta: C

Os estudos desenvolvidos pelo astrônomo polonês Nicolau Copérnico
acerca da hipótese heliocêntrica de universo ocorreram no período
do ‘cincocento’ renascentista (1501-1600), portanto posterior ao
período medieval.
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QUESTÃO 43

Leia o texto.

      A transição do feudalismo ao capitalismo incorpora transformações
estruturais e conjunturais, econômicas, políticas, sociais e ideológicas,
isto é, não somente forças produtivas e relações de produção, mas
também lutas de classes, estruturas políticas e sociais, processos e
manifestações ideológicas. (FALCON, Francisco. Tempos Modernos: a
Cultura Humanista).

Em relação ao período histórico a que o texto faz referência, é
CORRETO afirmar que:

a) A valorização das corporações de ofício ocorreu em detrimento do
sistema manufatureiro de produção.

b) A inversão na percepção do trabalho como valor teve ressonância no
discurso reformista de Calvino.

c) A percepção individualista formulada pela Renascença incorporou valores
do antropocentrismo medieval.

d) A justificativa contratual de Estado formulada por Thomas Hobbes
debilitou o absolutismo monárquico.

Resposta: B

O discurso reformista de João Calvino valoriza o trabalho, a poupança
e o enriquecimento pessoal, como forma de confirmação da graça, ou
seja, da predestinação dos homens. O trabalho é percebido como uma
forma de agradar a Deus e o enriquecimento pessoal como um sinal da
graça divina.  A opção A) é falsa, na medida em que, no período da
transição feudal-capitalista, as monarquias nacionais estimularam a
transição do sistema artesanal para o sistema manufatureiro de
produção com o objetivo de ampliar a capacidade produtiva de
exportação favorecendo o desenvolvimento da balança comercial
favorável. A opção C) é duplamente falsa, na medida o individualismo
renascentista não incorpora valores do antropocentrismo medieval,
mas sim, opõe-se aos valores do teocentrismo medieval. A opção D) é
falsa, na medida a justificativa contratual de Estado formulada por
Thomas Hobbes, procura legitimar o absolutismo monárquico e não
enfraquecê-lo ou debilitá-lo.
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QUESTÃO 44

Leia o texto.

         No exército revolucionário, a hierarquia do valor (ou do mérito)
substituiu a do nascimento, e os oficiais saíam dentre os combatentes.
(...) Os que defendiam o Parlamento ganharam logo o apelido de
“cabeças redondas”.  Eram chamados assim porque, opondo-se ao
luxo da corte simbolizado pelas perucas, raspavam a cabeça para afirmar
sua humildade. (Jacques-Francis Rolland, supervisor. Historama – a
grande aventura do homem. Buenos Aires, Codex, 1972, p. 25).

Em relação ao processo revolucionário apresentado, é CORRETO
afirmar que:

a) Possibilitou a vitória do projeto político associado aos interesses da
burguesia e da gentry.

b) Consolidou o poder dos anglicanos em detrimento das facções puritanas
fiéis ao regime absolutista.

c) Contemplou os interesses dos Levellers a partir da proclamação de
uma república democrática.

d) Estabeleceu através da Bill of Rights, a subordinação do parlamento à
autoridade monárquica.

Respost a: A

O texto apresentado no enunciado da questão refere-se à Revolução
Purit ana vencida pelo New Model Armuy , comandado por Oliver
Cromwell, contra as forças absolutist as do monarca Carlos I. A
Revolução Purit ana foi articulada pela gentry , a nobreza produtiva,
oriunda do processo de cercamento dos campos associada aos
interesses dos  grupos mercantis ingleses. A opção B) é falsa, na medida
em que esse processo revolucionário expressou a derrota dos grupo
anglicano em favor da vitória do grupo puritano, contrário ao regime
absolutist a dos S tuart s. A opção C) é falsa, na medida em que a
República Puritana, marcada pela ditadura pessoal de Oliver Cromwell
não atendeu aos interesses dos Levellers, proletariado urbano que
reivindicava a definição de uma república popular com a instalação do
sufrágio universal. A opção C) é falsa, na medida em que a Bill of Right s,
insere-se no processo da Revolução Gloriosa (1688-1689),
subordinando a figura do monarca à autoridade do Parlamento.
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QUESTÃO 45

Leia o texto:

         O longo contato com os sarracenos deixava idealizada entre os
portugueses a figura da moura-encantada, tipo delicioso de mulher
morena e de olhos pretos. Envolta em misticismo sexual [..]. Pode-se
afirmar que a mulher morena tem sido a preferida dos portugueses para
o amor físico. A moda de mulher loura, limitada aliás às classes altas
terá sido antes a repercussão de influências exteriores do que a
expressão de genuíno gosto nacional. Com relação ao Brasil, [...] ao
lado do convencionalismo social da superioridade da mulher branca e
da inferioridade da preta, [existe] a preferência sexual pela mulata.
(FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala: formação da família
brasileira sob o regime da economia patriarcal. 27 ed. Rio de Janeiro.
Record. 1990. P.9-10.)

O antropólogo Gilberto Freyre, de maneira ousada, como lhe era
característico, expõe nesse trecho de sua obra clássica, Casa
Grande e Senzala, uma análise da sociedade colonial e um retrato
da sexualidade brasileira.

O texto demonstra, EXCETO:

a) A coisificação da mulher, resultante do olhar patriarcal.

b) A vinculação entre raça e moral.

c) A mobilidade social decorrente da miscigenação.

d) A ocorrência do critério colonizador na representação da sexualidade.

Resposta: C

Apesar da mulata ser fruto da miscigenação, o texto não registra uma
condição de ascensão social da mulata e sim sua coisificação; restrita
ao amor físico.
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QUESTÃO 46

Em relação à dinâmica do processo da catequese desenvolvido
nas Missões é INCORRETO afirmar que:

a) A igreja representa o centro ordenador e fundador do universo da Missão.

b) O espaço da oficina possibilita a exploração da mão de obra escrava
indígena.

c) A escola constitui um instrumento eficaz na supressão da língua e tradição
oral indígena.

d) O rito cristão do sepultamento constitui um meio de determinar ao
indígena uma forma de viver.

Resposta: B

Nas Missões jesuítas os indígenas não eram escravizados; os índios
eram trabalhadores livres, inseridos na comunidade que é a Missão.
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QUESTÃO 47

Leia o texto:

Consideramos estas verdades como evidentes por si mesmas, que
todos os homens foram criados iguais, foram dotados pelo Criador de
certos direitos inalienáveis, que entre estes estão a vida, a liberdade e
a busca da felicidade Que a fim de assegurar esses direitos, governos
são instituídos entre os homens, derivando seus justos poderes do
consentimento dos governados; que, sempre que qualquer forma de
governo se torne destrutiva de tais fins, cabe ao povo o direito de alterá-
la ou aboli-la e instituir novo governo, baseando-o em tais princípios e
organizando-lhe os poderes pela forma que lhe pareça mais conveniente
para realizar-lhe a segurança e a felicidade.

(Declaração de Independência,  4 de julho de 1776)

A idéia presente nessa passagem, inspirada nos preceitos liberais
que constituiriam a base do pensamento iluminista, se distanciou
ao longo do tempo do espírito político norte-americano, tanto no
espaço interno quanto no externo.

Confirma esse distanciamento, EXCETO:

a) A invasão norte-americana no Iraque em 2003, orientada pela Doutrina
Bush.

b) A manutenção do trabalho escravo após a independência das Treze
Colônias.

c) A contestação dos tributos ingleses impostos após a Guerra dos Sete
Anos.

d) O apoio aos regimes ditatoriais na América Latina durante as décadas
de 60 e 70.

Resposta: C

A letra C confirma os preceitos defendidos pelo texto da Declaração
de Independência, já que a Revolução Americana foi estimulada por
esse fator , ou seja, o ideal de romper as ações abusivas dos britânicos
contra os colonos.
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QUESTÃO 48

Observe a imagem:

A violência presente na imagem faz parte de um esforço do frei
Bartolomeu de Las Casas em denunciar , ainda no século XVI, as
ações abusivas dos espanhóis contra os índios. Apesar de seu
esforço, prevaleceu o espírito de domínio dos ibéricos sobre os
indígenas, orientado pelos princípios defendidos por Ginés
Sepúlveda, conhecido defensor da Guerra Justa contra os nativos.

Podem ser apresentados como argumentos de Sepúlveda para
essas ações, EXCETO:

a) As diferenças culturais são razão suficiente para justificar a superioridade
dos europeus e seu direito de tutela sobre os indígenas;

b) O grau de incultura dos nativos americanos torna-os incapacitados para
se reger por si mesmos, isto é, para exercer a soberania e administrar
seus estados;

c) A pregação do Evangelho é uma obrigação que incumbe aos cristãos e
que têm direito de impô-la pelas armas a quem puser obstáculos para a
sua difusão pacífica;

d) O contato com os povos nativos permitiria a melhor compreensão de
sua cultura e, como conseqüência, o intercâmbio de valores que
pudessem ser úteis para ambas as civilizações.
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Resposta: D

A questão apresenta os argumentos utilizados pelos espanhóis para
exercer o domínio dos nativos na América. A opção incorret a, letra E,
argumenta acerca de uma possível integração cultural, fato esse
distante da realidade do processo colonizador ibérico, já que
prevaleceu a cultura espanhola em detrimento da indígena.


